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Trânsito  na  cidade  chega 
a  ter  159  km  de  lentidão 

Congestionamento.  Curitiba  tem  tráfego  mais  lento  que  Porto  Alegre  e  Belo  Horizonte.  Situação  se  agrava  por  volta  das  i8h, 
segundo  pesquisa  da  MapLink,  que  utiliza  dados  de  GPS  para  monitoramento  do  trânsito  em  70  cidades  do  país  pág.oz 


19  leilão  vai  ser  em  outubro 


mJKw^J  Lei  dos  portos 
w~— "  é  sancionada 


ENFIM  A  VITORIA 

De  virada,  Atlético  ganha  da  Ponte  Preta  por  4  a  3 

r     r*  ■ 


Paulo  Baier  marcou  o  primeiro  gol  do  Furacão  ontem  à  noite,  em  Campinas  i  denny  cesare/folhapress 
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por  Dilma 

MP  é  aprovada  com  13  vetos.  Contratos 
têm  autonomia  mantida,  mas  governo 
altera  pontos  dos  acordos  pág.o4 


Variação  de  câmbio 
não  vai  aumentar 
preço  da  gasolina 

Em  Araucária,  presidente  da  Petrobras 
garante  que  alta  do  dólar  não  vai 
influenciar  valor  do  combustível  pág.og 
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Lentidão  no  trânsito 
chega  a  159  quilómetros 


Seminário 


Lula  e  Dilma 
devem  vir  a 
Curitiba 

O  Diretório  Estadual  do 
PT  anunciou  ontem  que  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
e  o  ex-presidente  Lula 
devem  vir  a  Curitiba  na 
quinta-feira  da  próxima 
semana  para  participar 
do  seminário  "O  Decénio 
que  Mudou  o  Brasil".  O 
evento  celebra  os  10  anos 
de  governo  democrático 
e  popular  no  Brasil  e  vai 
abordar  o  tema  Ciência  e 
Tecnologia  e  Indústria. 


Dólar 
+  0,08% 
|  (R$2,12) 

Bovespa 

-2,25% 
(52.799  pts) 

Euro 

-0,10% 
(RS  2,77) 

Sehc 

(8,00%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Pesquisa.  Curitiba  tem  ruas  mais  congestionadas  do  que  capitais  como  Porto  Alegre  e  Belo  Horizonte 

Setran  mexe 
em  tempo 
semafórico 


A  lentidão  no  trânsito  em 
Curitiba  chega  a  159  quilóme- 
tros por  volta  das  18h,  o  pior 
horário  de  tráfego.  É  o  que 
aponta  pesquisa  da  empresa 
MapLink,  que  usa  dados  de 
GPS  para  monitorar  o  tráfego 
em  70  cidades  no  país. 

O  levantamento  foi  reali- 
zado numa  quarta-feira  co- 
mum (22  de  maio)  e  na  quar- 
ta-feira véspera  do  feriado  de 
Corpus  Christi  (29  de  maio), 
quando  a  lentidão  chegou  a 
195  quilómetros,  às  18h. 

"O  monitoramento  é  feito 
a  partir  de  posições  de  mais 
de  meio  milhão  de  dispositi- 
vos rastreados  via  GPS  no  Bra- 
sil, presentes  em  veículos  de 
carga,  veículos  de  passeio,  tá- 
xis e  aparelhos  celulares",  ex- 
plica o  diretor-comercial  do 
MapLink,  Frederico  Hohagen. 

Razões 

Na  avaliação  do  professor 
de  Arquitetura  e  Urbanismo 
da  PUC-PR,  especialista  em 
Gestão  Urbana,  Clóvis  Ultra- 
mari,  a  situação  chegou  a  es- 
se ponto  em  Curitiba  devido  a 
seis  fatores  principais. 

O  primeiro  é  a  mudan- 
ça na  mobilidade  das  pes- 
soa. "Você  não  vai  mais  de 
casa  para  o  trabalho  e  volta. 
O  circuito  é  mais  complexo, 
tanto  que  vemos  picos  de 
tráfego  aos  finais  de  sema- 
na. No  entanto,  o  sistema  é 
pensado  como  em  uma  ci- 
dade antiga",  explica. 


"As  pessoas  andam 
de  carro  mesmo  com 
congestionamento.  Para 
concorrer,  tem  que  ser 
algo  muito  bom  e  barato" 

CLÓVIS  ULTRAMARI,  ESPECIALISTA 

Depois  estão  as  obras  - 
"Em  uma  rua  com  duas  pis- 
tas, se  para  um  caminhão,  pa- 
ra tudo"  -  e  as  vias  passando 
por  correção  geométrica  -  "O 
desenho  do  sistema  viário  é  o 
mesmo  para  um  volume  cres- 
cente de  veículos". 

A  própria  indefinição  ur- 
bana da  cidade,  coloca  Ultra- 
mari,  também  interfere,  uma 
vez  que  o  deslocamento  das 
pessoas  ainda  não  está  conso- 
lidado. "A  origem  e  o  destino 
mudam  a  toda  hora.  Um  pon- 
to na  região  central  de  repen- 
te vira  local  de  encontro  no 
domingo,  quando  há  menos 
ônibus.  Esse  dinamismo  difi- 
culta o  planejamento",  avalia. 

Somada  a  esses  fatores  es- 
tá a  questão  económica,  com 
mais  pessoas  comprando  car- 
ro, e  até  a  mudança  no  perfil 
de  profissões  que  antes  não 
usavam  veículo.  "Um  pedrei- 
ro hoje  usa  carro  porque  lhe 
dá  flexibilidade  para  visitar  os 
clientes",  cita. 


COMPARE 


Veja  como  fica  a  lentidão  no  tráfego 
em  algumas  capitais,  por  volta  das  i8h 


EM  QUILÓMETROS  DE  LENTIDÃO 


CAMILA 
CASTRO 
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Horário  das  i8h  é  o  pior  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Para  evitar  lentidão,  a  Se- 
tran (Secretaria  de  Trânsito) 
tem  atuado  com  tempo  se- 
mafórico. Pontos  são  moni- 
torados e  há  intervenção. 

"A  via  não  se  satura  sozi- 
nha, existe  um  ponto,  geral- 
mente cruzamento  ou  afu- 
nilamento, que  se  satura  e 
reduz  a  capacidade  da  via,  re- 
sultando em  lentidão",  expli- 
ca o  engenheiro  Igor  Santi. 

Um  exemplo  é  o  cruza- 
mento da  avenida  Visconde 
de  Guarapuava  com  a  rua  Ma- 
riano Torres.  "As  vias  já  não 
comportam  o  tráfego  no  ho- 
rário de  pico".  Nesses  casos, 
diz,  o  aumento  do  tempo  se- 
mafórico não  tem  impac- 
to notável.  "Só  tirando  veícu- 
los ou  aumentando  as  vias", 
aponta.  É  aí  que  entra  o  Ippuc 
(Instituto  de  Pesquisa  e  Plane- 
jamento Urbano  de  Curitiba) 
com  planejamento  para  es- 
coar o  tráfego.  ©  metro  curitiba 

"Fizemos  reestudo 
para  adequar  tempos 
de  semáforos  na 
região  central.  Ele  será 
implantado  neste  ano/1 

IGOR  SANTI,  ENGENHEIRO 


Reajuste  em  cartório  volta  ao  TJ 


0  projeto  de  lei  que  pre- 
vê o  reajuste  em  18,44% 
das  custas  cartoriais  no 
Paraná  foi  devolvido  pe- 
la Assembleia  Legislativa 
ao  TJ  (Tribunal  de  Justiça), 
por  solicitação  do  Poder 
Judiciário. 

"Não  votamos  no  ano 
passado  para  dar  uma  de- 
monstração de  que  o  Po- 


der Legislativo  não  está 
mais  disposto  a  votar  proje- 
tos  que  mexam  com  o  bol- 
so da  população  e  sejam 
apresentados  sem  tempo 
para  discussões",  justificou 
o  deputado  Valdir  Rossoni, 
presidente  da  Casa. 

0  projeto  foi  recebido 
pela  Alep  em  17  de  dezem- 
bro de  2012,  poucos  dias 


antes  do  recesso  parlamen- 
tar, prevendo  até  300%  de 
reajuste.  Ainda  no  ano  pas- 
sado, a  proposta  foi  devol- 
vida e  o  TJ  encaminhou  ou- 
tro projeto,  com  aumento 
linear  de  18,44%.  No  entan- 
to, ele  não  foi  à  votação  por 
falta  de  tempo  hábil,  se- 
gundo a  Assembleia  Legis- 
lativa. ®  METRO  CURITIBA 


Banestado.  Recuperação  de 
dívida  tem  votação  adiada 


A  votação  da  mensagem  do 
governo  do  Estado  que  pro- 
põe um  programa  para  re- 
cuperar dívidas  de  emprésti- 
mos concedidos  pelo  antigo 
Banestado,  antes  do  proces- 
so de  privatização  do  banco, 
foi  adiada  por  três  sessões 
na  Assembleia  Legislativa. 


0  saldo  das  taxas  contra- 
tuais é  de  R$  1.588.440.339,00, 
divididos  entre  1.243  devedo- 
res e  3  mil  contratos.  O  pro- 
grama cria  as  mesmas  regras 
e  benefícios  a  todos  os  deve- 
dores, entre  eles  o  desconto 
de  50%  para  pagamento  da  dí- 
vida à  Vista.  ®  METRO  CURITIBA 
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Obra  na  Via  Radial 
entra  em  fase  final 

Acesso.  Serão  mais  de  cinco  quilómetros  de  requalificação.  Via  faz  parte  do  PAC  da  Copa 


Está  em  fase  final  a  constru- 
ção da  Via  Radial  de  Inte- 
gração, que  vai  fazer  a  liga- 
ção entre  Curitiba  e  Pinhais, 
na  região  metropolitana.  A 
obraa  é  executada  pelo  go- 
verno do  Estado  e  faz  parte 
do  PAC  da  Copa. 

No  total,  serão  mais  de 
cinco  quilómetros  de  requa- 
lificação que  devem  melho- 
rar a  mobilidade  urbana  e  a 
segurança  à  população. 

As  obras  vão  desde  a  Rua 
Santa  Madalena  Sofia  Barat 
com  José  Zgoda,  em  Curiti- 
ba, onde  estão  praticamen- 
te finalizadas,  até  a  Avenida 
Jacob  Macanhan,  em  Pi- 
nhais. A  ligação  com  a  BR- 
116  (na  Linha  Verde  Norte) 
se  dará  na  continuidade  da 
Rua  José  Zgoda  até  a  trin- 
cheira Gustavo  Rattmann. 

Já  a  ponte  do  rio  Atuba, 
que  divide  Curitiba  e  Pi- 


R$  12  mi 

de  reais  é  o  investimento  total  da 
obra,  financiados  pelo  governo 
federal  e  contrapartida  do  Estado. 


nhais,  será  alargada  para 
permitir  a  regularização  dos 
passeios  laterais,  mantendo 
duas  faixas  de  tráfego. 

Em  Pinhais,  o  trabalho  se 
estende  da  rua  Aristides  de 
Oliveira  até  a  Avenida  Marin- 
gá. Na  via,  será  feita  duplica- 
ção no  trecho  entre  as  ruas 
Francisco  Eugênio  Gomes  Pe- 
reira e  Euclides  da  Cunha  Ri- 
bas para  adequação  de  duas 
faixas  de  tráfego,  em  senti- 
dos opostos.  A  obra  segue 
na  rua  Euclides  da  Cunha  Ri- 
bas e  finaliza  no  cruzamento 
com  a  Av.  Jacob  Macanhan. 


)  METRO  CURITIBA 


Sao  feitas  pavimentação  e  ampliação  da  largura  das  ruas  i  jonas  oliveira/aenpr 


Licitação.  Lançados  editais 
para  obras  nas  avenidas  das 
Torres  e  Marechal  Floriano 


A  Prefeitura  de  Curitiba  anun- 
ciou ontem  o  lançamento  de 
editais  de  licitação  para  qua- 
tro trechos  de  pavimentação 
da  Avenida  das  Torres  (o  cor- 
redor Rodoferroviária/Aero- 
porto)  e  para  a  execução  de 
alargamento  de  viaduto  da 
Avenida  Marechal  Floriano. 

As  obras  fazem  parte  dos 
projetos  financiados  pelo  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento)  da  Copa,  do  go- 
verno federal. 

O  diretor  do  Departamen- 
to de  Pavimentação  da  Se- 
cretaria Municipal  de  Obras 
Públicas,  Mário  Padovani, 
afirma  que  essas  obras  vão 
melhorar  a  mobilidade.  "De- 
pendendo de  onde  a  pessoa 
estiver  em  Curitiba,  ela  po- 
derá também  utilizar  a  Mare- 
chal Floriano  para  ter  acesso 
ao  aeroporto,  não  precisando 
passar  pela  Avenida  das  Tor- 
res. A  obra  dará  maior  flui- 
dez ao  trânsito,  principal- 
mente no  viaduto,  que  vai 
ser  alargado  e  terá  duas  fai- 
xas em  cada  sentido." 


"Encontramos  várias 
obras  atrasadas  e 
assumimos  com  o 
governo  federal  o 
compromisso  de  acelerar 
e  concluir  no  prazo  as 
obras  do  PAC  da  Copa." 

GUSTAVO  FRUET,  PREFEITO 


A  entrega  das  propostas 
deve  ser  feita,  de  forma  pre- 
sencial, no  dia  27  de  junho, 
na  sede  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Obras  Públicas,  que  fi- 
ca na  rua  Emílio  de  Menezes, 
número  450.  Às  9h30  será  pa- 
ra o  edital  da  Avenida  das  Tor- 
res e  às  14h30  para  o  da  Mare- 
chal Floriano,     metro  curitiba 
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Justiça.  Thor 
prestará 
serviço 
comunitário 

Thor  Batista,  filho  do  empre- 
sário Eike  Batista,  foi  con- 
denado ontem  a  pagar  R$  1 
milhão  e  a  prestar,  durante 
dois  anos,  serviço  comunitá- 
rio pelo  atropelamento  que 
matou  o  ciclista  Wanderson 
Pereira  dos  Santos,  em  2012. 
O  acidente  aconteceu  na  Bai- 
xada Fluminense  (RJ). 

Thor  teve  o  direito  de  diri- 
gir suspenso  por  dois  anos.  Na 
sentença,  a  juíza  Daniela  Bar- 
bosa Assumpção  de  Souza  pe- 
de ainda  que  o  Ministério  Pú- 
blico do  Rio  apure  supostos 
crimes  cometidos  durante  o 
processo,  entre  eles  um  acor- 
do ilegal  de  R$  100  mil  feito 
como  "compensação"  à  famí- 
lia da  vítima".  ©  metro 


Thor  está  impedido  de  dirigir  por 

dois  anos  |  NICSON  OLIVIER/FUTURA  PRESS 


Com  13  vetos,  Dilma 

sanciona  lei  dos  portos 


Marco  regulatório.  Governo  Federai  manteve  autonomia 
sobre  os  contratos,  mas  alterou  alguns  pontos  dos  acordos. 
Primeiro  leilão  está  marcado  para  o  mês  de  outubro 


Com  13  vetos,  a  Medi- 
da Provisória  dos  Portos 
foi  sancionada  ontem  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff.  Foram  retirados  da 
nova  lei  artigos  que  ha- 
viam sido  definidos  em 
acordo  entre  empresá- 
rios, parlamentares  e 
sindicalistas. 

A  preocupação  do  go- 
verno foi  manter  autono- 
mia para  permitir  um  mo- 
delo único  de  concessão. 
Por  isso,  a  previsão  de  re- 
novação de  contratos  an- 
teriores ou  posteriores  a 
1993,  quando  entrou  em 
vigor  a  antiga  lei  dos  por- 
tos, foram  vetados. 

"Tal  modificação  retira 
do  Poder  Executivo  a  prer- 
rogativa de  avaliar  a  con- 
veniência e  a  oportunida- 
de de  cada  prorrogação, 
prejudicando  a  sua  capa- 


cidade de  planejamento 
e  gestão  do  setor  portuá- 
rio", relata  a  justificativa 
dos  vetos. 

A  MP  dos  Portos  foi 
aprovada  pelo  Congres- 
so numa  maratona  de  42 
horas  de  votação,  no  mês 
passado.  A  nova  lei  prevê 


Polemicas 


Entre  os  vetos  estão  pontos 
que  faziam  parte  de  acordo. 

•  Emenda  "Tio  Patinhas". 

Renovação  automática 
de  contratos  de  portos 
públicos  posteriores  a 
1993,  por  uma  única  vez. 

•  Órgãos 

Órgãos  Gestores  de 
mão  de  obra  mediariam 


que  a  iniciativa  privada  te- 
nha o  controle  de  159  ter- 
minais. "Todos  os  editais 
serão  lançados  até  janei- 
ro", prometeu  a  ministra 
da  Casa  Civil,  Gleisi  Hoff- 
mann. O  primeiro  leilão 
está  marcado  para  outu- 
bro. @  METRO  BRASÍLIA 


a  contratação  de 
funcionários. 

Segurança. 

A  vigilância  dos  portos 
seria  exclusiva  da  Guarda 
Portuária. 

Terminal  indústria. 

Grandes  empresas  teriam 
isenção  para  operar  em 
portos  concessionados. 


Santos  e  Belém  serão  os  primeiros  portos  concedidos  i  ricardo  nogueira/folhapress 
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Revolta.  Turcos  querem 
saída  de  chefes  da  polícia 


Os  manifestantes  turcos  en- 
tregaram ontem  ao  governo 
uma  carta  de  exigências  para 
o  fim  dos  protestos,  que  toma- 
ram o  país  pelo  sexto  dia  con- 
secutivo. Uma  das  demandas 
é  a  demissão  dos  chefes  de  po- 
lícia nas  cidades  onde  houve 
repressão  violenta  contra  os 
participantes  do  movimento. 

O  documento  também  pe- 
de para  que  a  área  do  parque 
Gezi,  em  Istambul,  seja  man- 
tida como  zona  verde.  Segun- 
do o  jornal  "El  País",  eles  tam- 
bém demandam  a  proibição 
do  uso  de  gás  lacrimogéneo  e 
a  liberdade  dos  detidos. 

A  carta  foi  entregue  ao  vi- 
ce-premiê,  Bulent  Arinc.  Ele 
fica  no  cargo  até  hoje,  quan- 
do o  primeiro-ministro,  Re- 
cep  Tayyip  Erdogan,  volta  de 
uma  viagem  ao  exterior.  Os 
manifestantes  exigem  que  ele 
renuncie,  sob  a  acusação  de 
autoritarismo  e  de  tentar  mi- 
nar liberdades  individuais. 

Ontem,  as  marchas  conti- 
nuaram nas  maiores  cidades 
da  Turquia.  Em  Esmirna,  na 
costa  oeste,  a  polícia  prendeu 
24  pessoas  sob  a  acusação  de 


"incitar  distúrbio"  por  meio 
do  Twitter.  Conforme  o  jor- 
nal turco  "Hurriyet",  outras 
14  ainda  estavam  sendo  pro- 
curadas pelo  mesmo  motivo. 

Em  Ancara,  a  capital,  a  As- 
sociação Médica  confirmou  a 
morte  da  terceira  pessoa  des- 
de o  início  dos  protestos.  A  ví- 
tima é  um  jovem  ativista. 

A  revolta  começou  na  se- 
mana passada,  após  a  dura 
repressão  policial  a  um  mo- 
vimento contrário  à  derru- 
bada de  árvores  do  parque 

Gezi.  ©METRO 


Obama  aponta  Rice 
como  nova  conselheira 


Segurança.  Em  uma  das  maiores  mudanças  no  núcleo  de  sua  política 
externa,  presidente  nomeia  antiga  embaixadora  dos  EUA  junto  à  ONU 


O  presidente  Barack  Obama 
nomeou  ontem  a  diploma- 
ta Susan  Rice  para  o  cargo 
de  conselheira  de  seguran- 
ça, um  dos  mais  importan- 
tes no  núcleo  que  define  os 
caminhos  da  política  exter- 
na americana. 

Rice  -  que,  até  então,  era 
embaixadora  dos  Estados 
Unidos  junto  à  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas)  - 
vai  substituir  Tom  Donilon. 
Ele  renunciou  ao  cargo. 

A  nova  conselheira,  que 
assume  a  partir  de  julho,  de- 
verá atuar  em  temas  espi- 
nhosos, como  a  revisão  da 
política  em  relação  à  Síria  e 
as  negociações  sobre  o  pro- 
grama nuclear  iraniano.  A 
nomeação  não  está  sujeita 
à  aprovação  do  Senado,  co- 
mo ocorre  para  outros  car- 
gos nos  EUA. 


Rice  foi  duramente  criticada  pelos  republicanos  i  jim  young/arquivo/reuters 


A  escolha  de  Rice  está  sen- 
do vista  como  um  desafio  aos 
republicanos.  No  ano  passa- 
do, ela  foi  duramente  critica- 
da por  seus  comentários  após 
o  ataque  ao  consulado  ameri- 
cano em  Benghazi,  na  Líbia. 

Rice  apareceu  em  vários 


programas  de  TV  dizendo 
que  a  ação  decorria  de  um 
protesto  espontâneo,  e  não 
de  um  ataque  terrorista. 
Mais  tarde,  a  versão  foi  con- 
testada, e  Rice,  acusada  de 
manipular  a  verdade  por  ra- 
zões políticas.  ©  METRO 


Após  ser  interrompida 


Michelle 
discute  com 
uma  ativista 

A  primeira-dama  dos  EUA 
mostrou  que  tem  pavio 
curto.  Em  um  evento  de- 
mocrata na  noite  de  ter- 
ça, Michelle  Obama  deu 
uma  bronca  em  uma  ati- 
vista lésbica  que  inter- 
rompeu seu  discurso. 

Eilen  Sturtz,  do  gru- 
po GetEQUAL,  parou  a  fa- 
la de  Michelle  para  pedir 
que  o  presidente  assinas- 
se um  decreto  sobre  dis- 
criminação nas  empresas. 
A  primeira-dama  se  enfu- 
receu: "Você  pode  me  es- 
cutar ou  pegar  o  micro- 
fone, mas  eu  estou  indo 
embora.  Vocês  decidem", 
disse  à  plateia.  ®  metro 


PORTAS 
ABERTAS 
RENAULT 


mrtfrtr juriíWlLdíni.  tu 

k 


COMFIRAT^BÈMTaPi 
ALIMH" 


GIROU,  LIGOU,  GANHOU!  7  RENAULT  SANDERO  +  MILHARES  DE  PRÉMIOS. 


NOVO  CLIO 

1,0  16V  FLEX  2014 

■  COMPUTADOR  PE  BCírtDO  COM  B  FUNÇÕES 

•  MOTQfl  MAIS  POTÇWTÉ  OA  CATEGORIA 

•  0  POPULAR  MAIS  ECONÓMICO  00  flflASIL 

•  ntJNFA-SIRO&CGM  ECOMONITOflAMENIO 


RENAULT  LOGAN 

1.0  16V  FLEX  2013 


RENAULT  SANDERO 

1.0  m  FLEX  2M2 


bítr  de  R$13.794 

RS  22.990 


■  Afl  CHI  ENTE 

•  MAIOR  ESPAÇO  HtTERND  DA  CATEGORIA 

•  PORTA -MALAS  OE  510  LITROS 

■  DÉSEtoeAÇADQR  00  VIDRO  THASHR0 


»:i*R$  12.995 
-mkoe  R$  384 Mis 


AIR  Bfl.fr  DUPLO 

■  FREIOS  ABS 

•AR-COMO1CI0NAD0 

» umfcçto  HroflÁuuCA 

•  VIDROS DIANTEIROS  ELÉTWCOS 

■  TRAVAS  ELÉTR1CAS 

»  MAIOR  ESPAÇO  IMTEflNO  DA  CAH 


iORfA 


R$  32.490 
SANDERO  STEPWAY 

1,6  8V  FLEX  2013 


emir  isR$  19,494 


ACR  CAf«  DUPLO 

*  FREIOS  ABS 

•  AíKQNCHC.PflADD 
pOJREÇAO  HIDRÁULICA 
-VIDROS  DIAÍITEMOSELETSHOOS 


i  TRAVAS  ELÉIR1CAS 

*  RODAS ARO  f  ET 

•  SUSPt  NSAc  ÉLiVAOAtiM  50  MM 


ÈNIRWBSZSJW 

■  ■  R$494 . 


R$42.990 

Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


Hede  Renault,  Mais  de  200  conoe&&iopi árias  rio  Brasil.  5  AG:  WOO  055  56  1 5 


51 

ANOSã 


CONCESSIONARIAS  FÓRMULA 

+  PftflQil  |ll  |  301 7  JI4D 

L  Ml}  3117  7*00 


-BOAVfl1*l*IIJ*to2iO! 
P^UilIlií.líL^Unmr 
CWlLOSPínilLTAilíni 


CONCESSIONÁRIAS  GLOBO: 

*  ASM.  YHfflE  H1r  3JH  NEI 

*  ALTO  [ML  W  ME|  HM  BUÍ 
+  &  J.  FWHA1S  MH-  33SI  fiTTB 


3025  3000 


RFKAULT 


V)  PARANÁ  ™l 

~~T--y. 


MUDE  A  DIREÇÃO 


VIA  PEDIDO 

rwtro* 

PINTURA 
METÁLICA 

AVISTA 

EW1M0A 

N*  DE 

PARCELAS 

VALOR 

JURO 

jg$ 

CLET.** 
A.M 

|f 

DESPESAS 
TFRCEffiOS 

Tt5"fflL 
APflAW 

ESTOQUE 

CUDtf  1.0  IftrFtECftASE  13/14 

LSG 

RS  1  ."n.:.;. 

M 

R$  ZFU3C 

0% 

0* 

4j0*% 

IB498J00 

1923^3^ 

z 

LOGAN  MfrHEWnDLt  1 .0  SBV  FUJ!  \$ffo 

ai  25  990,00 

LSG 

RS  12.995,00 

:4 

Itt  383,16 

CS 

n> 

033% 

3,93% 

Jâ433.0D 

WWÍfl 

ilSE6.7lSajbe 

5ANKH3  EXPRE5SICIN  I.D  SBVfLH  13/13 

RS  19.4W.OJ? 

X 

RS3Q.19 

0% 

0% 

3.93% 

RS  74» 

£ 

SWOÉRO  STErW  1J  8V  RÍX  1  TO 

MO 

LSG 

RSÍS.nU.flG 

36 

0% 

0% 

£.17% 

ns4«,oa 

PS74Í& 

z 

O  «flulanw«lo  cíMnplfíífl  nícssa  praw?^  esia  diíponivul  nu  si^o  w*w.f cnauU.cons.bri's>yi  ULísy twí  isy  r;  i^as  coriMísianafias  [Mirticiíflrtles,  s^íímIo  o  poclfcipaçâo  imfàã  na  awilaíâo  toial  c  irreslííla  de  toílos  os  seus  lermos  e  condições, 
CermicadoSi  ^  ííulofiiínç^g  SEAEíMF.  fl^OO^SOl  ?i\  LWL>í>4tJLi'iC"í3. 0fii'DÚ4£i'2Çl  1  i.  Ri^^TiiaçdeFi.  rt^idgmftnbç  funds^nl^1^  IdcoI,  'Compras  v^a  pe^WO1  dtlBiO     podem  ser  leitos  por  iJUejimédlo  dsVrnq 

CcKGESJorvAria  Ronault.  ",Cue4ú  EfelwD  Tolal.  Para  mais  inrormaçàes,  Don5Jjl"B  toma  conces&ionariB  Renault.  OfartaE  váJidaB-  abè  17/fi/t3  ou  enquanla  duraram  os  esEoquaE.  Garanta  da  3  anos  ou  100  mil  quilõmaLroí.  o  qua  cconar  primeira, 
CAfríOrrnô  ccnsia  no  Miai^uaJ  da  Gafanha- a  ManutOftcâO-.  Pn?grama  Brasileira  tít  Ebíjuctagam  -  PBE,  na  OaLcaoria  Médio,  fcLixftic  ao  Navo  OttO  AuEhcnliiqBje  1.Q  16V,  sanda  o  menor  consumo-  n&  caLúgaria  A .  COfflfcuSÉlval  etanol  na  cidade  12.0 
km.i  e  naesJrada  15  itriWI.Coínbuslrvei  ^solina  no  cfdsde  13)tmAenaesliaaa  tSfeoiíi.  Programa  Qrasireírede  Êliojw^âgem-P&H.  neoolegcKí*  Médio,  íoierentcaoS^KicfOr^neníiflLHS^spfoss  1.0 16VBsen^oon«norco^unK5iTac»6aflO(rli 
A.  Combusllval  etanol  fia  crfa^e  8L0  rtmvl  a  na  estrada  0.3  femíl.  Combualível  gasolina  na  õidada  !2,1  km/1  a  na  estrada  Ví,(í  hmí'l.  Paraná  Braseiro  de  Eliquetagem  -  PBE,  na  ca!eooria  Medta,  refaranta  ao  Lo§aíi  AulfwjTrtiquo^Ejtpressiqfi  1.0 
16 V.  sondo  o  mane*  consumo  na  calaçaria  A.  Combustlval  alenol  na  cidado  B.O  km'1  o  na  asírada  fl.B  hm/T.  Cambuslivoi  gasc&na  na  cidade  12,1  km'l  e  na  eslrada  13,0  krn.l  Etiqueta  Nacional  de  Conser^eoaa  de  Energia,  de  ecordo  com  o 
Fte^iiiamaníodo  Avaliação  do  Cc^iormidãdo  para  Veloutos  Lavaido  Patsagouos  o  Comerciais  Levos.  com  Moloíasdo  Ciclo  0(lo  Imporlanlo:  valoiaí  ma*doí  amcaiKSitoes  padrão  do  laboraMrio  (MBR-7024)  u  gostados  swra  simular  to*i#íífos 
m^is  oornyns  de-  ^ikjacfto  O  consumo  parcetudo  peio  moion^ia  poderá  waftRf  para  irais  cjm  o*:a  menoíi.  dependoncio  4as  ooodiçdas  de  uso-  Poio  saOef  por  qoo,  coasyfie  (V^.inrrieiro.gúv.br  e  www.oonpelgw.bf-  Respe#ie  o*  tanites  de  veiocidaíie. 


metn 


06 


ECONOMIA 


CURITIBA,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Preço  da  gasolina  deve 
se  manter,  diz  Petrobras 

Combustíveis.  Presidente  da  empresa,  Graça  Foster,  esteve  ontem  em  Araucária  e  afirmou 
que  variação  cambiai  não  vai  provocar  aumento.  Produção  de  petróleo  deve  crescer 


O  valor  da  gasolina  não  de- 
ve aumentar  nos  próximos 
meses.  Após  um  evento  em 
Araucária,  ontem,  a  presi- 
dente da  Petrobras,  Maria 
das  Graças  Foster,  descar- 
tou a  possibilidade  de  au- 
mento no  valor  do  combus- 
tível por  conta  da  variação 
cambial  dos  últimos  dias, 
com  a  desvalorização  do 
real  frente  ao  dólar. 

"Não  tem  previsão  pa- 
ra aumento  de  combustí- 
veis por  causa  da  depre- 
ciação do  real.  Não  há  data 
prevista  para  aumento  de 
combustíveis  nos  próxi- 
mos meses",  declarou  Gra- 
ça Foster. 

A  presidente  afirmou 
ainda  que  a  produção  de 
petróleo  da  empresa  deve 
manter  o  patamar  neste 
ano,  em  comparação  com 
o  ano  passado.  Isso  por- 
que as  paradas  necessárias 
-  programadas  para  pre- 
servar os  equipamentos  e 
manter  os  reservatórios, 


"Nossa  produção 
de  petróleo  vem 
aumentando  e  deve 
estar  na  produtividade 
máxima  em  2014  " 

MARIA  DAS  GRAÇAS  FOSTER,  PRESIDENTE 
DA  PETROBRAS 

que  se  esgotam  natural- 
mente -  precisam  ser  fei- 
tas com  frequência. 

Segundo  a  ANP  (Agência 
Nacional  do  Petróleo),  a 
produção  de  petróleo  che- 
gou a  registrar  queda  de 
4,9%  em  abril  deste  ano,  na 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  passado. 

Apesar  disso,  para  o  ano 
que  vem,  a  produção  deve 
atingir  a  plena  capacidade. 

"Sete  novas  unidades 
de  extração  de  óleo  en- 
tram em  produção  ainda 
em  2013,  e  devem  atingir 
a  maior  produtividade  no 
ano  que  vem.  Não  tem  co- 


Sonegação  chega 
a  R$  415  bilhões 


O  Brasil  deixa  de  arrecadar 
até  R$  415  bilhões  por  ano 
devido  a  sonegação  de  im- 
postos, taxas  e  contribui- 
ções, valor  que  correspon- 
de a  cerca  de  10%  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto).  Se- 
gundo estudo  do  Sinprofaz 
(Sindicato  dos  Procuradores 
da  Fazenda  Nacional),  a  ar- 
recadação brasileira  pode- 
ria ser  23%  maior  caso  fos- 
se possível  eliminar  a  evasão 
tributária. 

"Isso  significa  que,  se 
não  houvesse  sonegação  de 
impostos,  o  peso  da  carga 
tributária  poderia  ser  redu- 
zido em  até  20%  e  ainda  sim 
manter  o  mesmo  nível  de 
arrecadação",  destaca  o  pre- 
sidente do  Sinprofaz,  Allan 
Titonelli  Nunes. 

Os  R$  415  bilhões  estima- 
dos de  sonegação  tributária 
são  superiores  a  tudo  que  foi 
arrecadado  em  2011  de  Im- 
posto de  Renda  (R$  278,  3  bi- 
lhões), a  90%  do  que  foi  ar- 
recadado de  tributos  sobre 
Folhas  e  Salários  (R$  376,8  bi- 


20% 


é  estimativa  feita  pelo  sindicato 
de  redução  da  carga  tributária 
brasileira  se  não  houvesse 
sonegação  de  impostos. 


lhões)  e  a  mais  da  metade  do 
que  foi  tributado  sobre  Bens  e 
Serviços  (R$  720,1  bilhões). 

O  sindicato  chegou  ao 
número  após  analisar  13 
tributos  que  correspondem 
a  87,4%  da  arrecadação  tri- 
butária no  Brasil,  entre  eles 
IR,  IPI,  IOF,  INSS,  Cofíns, 
CSLL,  FGTS,  ICMS  e  ISS. 

Para  defender  o  combate 
à  sonegação,  o  Sinprofaz  lan- 
çou ontem  o  "Sonegômetro" 
(www.sonegometro.com),  pla- 
car online  que  apresenta  em 
tempo  real  o  quanto  o  país 
deixa  de  arrecadar  todos  os 
dias.  A  contagem  começou  no 
dia  Io  de  janeiro  e  até  ontem 
já  tinha  ultrapassado  a  casa 
dos  R$  170  bilhões.  ©  metro 


mo  [a  produção]  não  cres- 
cer. É  uma  questão  de 
meses". 

Fafen 

Graça  Foster  esteve  ontem 
em  Araucária,  na  Região 
Metropolitana  de  Curiti- 
ba, para  empossar  o  novo 
diretor  industrial  da  Fafen- 
-PR  (Fábrica  de  Fertilizan- 
tes Nitrogenados  do  Para- 
ná), Edmir  Bittencourt. 

A  fábrica  já  foi  de  pro- 
priedade da  Petrobras  há 
mais  de  duas  décadas,  mas 
acabou  privatizada  pe- 
la Vale,  uma  das  maiores 
empresas  mineradoras  do 
mundo.  A  Fafen-PR  foi  ne- 
gociada de  volta  à  Petro- 
bras em  dezembro  de  2012 
mas  só  teve  o  acordo  assi- 
nado no  último  sábado  (Io). 

O  investimento  na  fábri- 
ca do  Paraná  deve  chegar  a 
R$  144  milhões  até  2017. 

Atualmente,  a  capaci- 
dade de  produção  anual 
é  de  700  mil  toneladas  de 


ureia  e  475  mil  toneladas 
de  amónia.  A  Fafen  fica  ao 
lado  da  Refinaria  Presiden- 
te Getúlio  Vargas,  que  lhe 
fornece  matéria  prima. 

Foster  classificou  a 
aquisição  como  uma  boa 
compra. 

"A  empresa  não  é  nova, 
mas  produz  muito  bem, 
mais  ainda  do  que  as  Fafen 
da  Bahia  e  do  Sergipe". 

Com  a  fábrica,  a  partici- 
pação do  grupo  no  merca- 
do nacional  de  ureia  deve 
subir  15%. 

O  novo  diretor,  Edmir 
Bittencourt,  destacou  a  im- 
portância da  fábrica  no  se- 
tor  consumidor  da  região 
sul  do  país. 

"Estamos  em  uma  área 
bem  situada,  em  posi- 
ção estratégica.  Isso  por- 
que o  Paraná  responde  por 
grande  parcela  do  agrone- 
gócio  e  também  pelo  fa- 
to de  estarmos  em  uma 
grande     malha  viária". 

®  METRO  CURITIBA 


Graça  Foster  descartou  aumento  programado  i  carlospoly 


Doméstica  pode  ter  40  horas  extras 


O  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  da  pro- 
posta que  regulamenta  a 
emenda  para  trabalhador 
doméstico,  alterou  o  proje- 
to  para  obrigar  os  emprega- 
dores a  pagarem  no  mínimo 
40  horas  extras  trabalhadas 
pelos  domésticos  no  mês.  O 
saldo  de  horas  adicionais  que 
exceder  esse  mínimo  poderá 
ser  acumulado  em  banco  de 
horas  para  ser  transformado 
em  folga.  A  proposta  permite 
que  as  horas  extras  trabalha- 
das possam  ser  descontadas 
da  jornada  no  mesmo  mês. 

Pela  proposta  de  Jucá,  que 
acatou  um  pedido  das  cen- 
trais sindicais,  só  se  permi- 
tirá a  compensação  fora  do 
mês,  no  prazo  de  até  um  ano, 
do  excedente  às  primeiras  40 
horas  por  mês.  A  compensa- 
ção deverá  ser  ajustada  entre 
o  empregado  e  o  emprega- 
dor, com  a  concessão  de  fol- 
ga correspondente  ao  tempo 
trabalhado  em  excesso. 

O  relatório  foi  apresen- 
tado ontem  ao  presidente 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  e  deve  ser  votado 


hoje  pela  comissão  mista  que 
discute  a  regulamentação  da 
emenda.  O  texto  ainda  preci- 
sa passar  pelos  plenários  do 
Senado  e  da  Câmara. 

A  proposta  mantém  a 
contribuição  previdenciária 
do  empregado  de  8%  e  reduz 
a  do  patrão  de  12%  para  8% 
do  salário.  O  relator  também 
manteve  o  acréscimo  de  3,2% 
à  contribuição  ao  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  do  Tempo  de 
Serviço),  que  já  é  de  8%. 

Com  isso,  segundo  Jucá, 
será  constituída  uma  reserva 
para  a  multa  de  40%  do  FGTS 
na  demissão  sem  justa  cau- 
sa ou  imotivada  do  empre- 
gado. Nos  casos  de  demissão 
por  justa  causa  ou  de  inicia- 
tiva do  empregado,  a  reserva 
constituída  pela  contribui- 
ção de  3,2%  retornará  para  o 
empregador. 

A  proposta  classifi- 
ca como  diarista  empre- 
gados que  trabalham  até 
duas  vezes  por  semana  no 
mesmo  local.  Acima  des- 
se período,  fica  configura- 
do o  vínculo  empregatício. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PROPOSTAS  DOS 
PARLAMENTARES 

Confira  os  principais  pontos 


►  INSS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  de  INSS  sobre  remuneração  do 
empregado,  em  vez  de  12% 

►  FGTS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  sobre  remuneração  do  empregado 
para  o  FGTS 

►  Indenização  para  demissão 
sem  justa  causa:  um  vaior  mensai 
de  3,2%  do  saiário  substituirá  a 
muita  de  40%.  Caso  a  demissão 
ocorra  por  justa  causa,  o  vaior 
será  devolvido 

►  Acidente  de  trabalho:  0,8% 
também  será  pago  peio 
empregador  ao  INSS  para 
cobrir  o  seguro 

►  Pagamento:  as  contribuições 
acima  serão  pagas  de  forma  unificada 
por  meio  do  Simples  Doméstico 


►  Registro:  obrigatório  por 
qualquer  meio  manual, 
mecânico  ou  eletrônico 

►  Horas  extras:  a  compensa- 
ção das  primeiras  40  horas 
extras  deverá  ser  feita  dentro 
do  mês,  sob  pena  de  o  patrão 
ter  que  pagá-las  junto  com  o 
salário  normal.  Só  se  permite 
a  compensação  fora  do  mês 
no  prazo  de  até  um  ano,  do 
excedente  às  primeiras  40 
horas/mês.  A  compensação 
deverá  ser  ajustada  entre  o 
empregado  e  o  empregador, 
com  a  concessão  de  folga 

►  Férias:  o  parcelamento  das 
férias  em  dois  períodos, 
direito  já  assegurado  aos 
trabalhadores  celetistas 

►  Cuidadores:  poderão 
trabalhar  44  horas  semanais 
ou  12  horas  por  36  horas 
(revezamento).  Também 
poderão  fazer  banco  de  horas 
e  se  sujeitarão  ao  mesmo 
esquema  de  compensação 


e/  ou  5/  abas  tJ  8  unid 


Panvel.com. 
Seu  pedido  em  até  2  horas: 

*ACESSE  E  CONSULTE  AS  CIDADES  ATENDIDAS. 


/ocê  sempre  bem 


Ofertas  válidas  de  06  a  11/06/2013,  smnonte  nas  filiais  do  Pfl,  enquanto  duíarcin  os  estoques 
A.  fronuç&o  válida  enquanto  durarem  os  esloquc*.  n*&  válida  para  Alo  Farivet  e  sile. 


MOTOR 


Vin  Diesel 


Férias? 

O  ator  revive  Dominic 
Toretto,  que  em  Velozes 

e  Furiosos  6  tenta  só 
curtir  a  vida,  mas  o  dever 

sempre  fala  mais  alto. 
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Renovação.  RAV4  muda  o  visual  externo  e 
interno  e  recebe  novos  motores.  Modelos 


chegam  às  lojas  no  próximo  mês 


Veterano  de 
roupa  nova 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Toyota  RAV4  está  de  cara 
nova.  A  quarta  geração  do  ji- 
pinho, lançada  nos  Estados 
Unidos  em  novembro  passa- 
do, desembarca  oficialmen- 
te no  Brasil  no  mês  que  vem, 
apesar  de  algumas  concessio- 
nárias já  exibirem  a  novida- 
de no  showroom.  Seu  visual 
em  nada  lembra  o  do  modelo 
anterior.  A  aparência  discre- 
ta do  RAV4  antigo  deu  lugar 
a  um  desenho  mais  agressi- 
vo, repleto  de  vincos  e  can- 
tos pontiagudos.  A  moldura 
frontal,  que  agrega  a  grade, 
o  logo  da  Toyota  e  os  faróis, 
também  poderão  ser  vistos 
em  outros  modelos,  como  a 
próxima  geração  do  sedã  Co- 
rolla,  por  exemplo.  O  interior 
também  sofreu  grandes  mu- 
danças e  passa  a  exibir  reves- 
timento de  couro  no  volante 
e  em  parte  do  painel,  além  de 
detalhes  metálicos  de  acaba- 
mento acetinado. 

O  novo  RAV4  estreia  em 
três  versões  de  acabamento  e 
duas  de  motor,  ambos  movi- 
dos a  gasolina  (por  enquanto, 
nada  de  flex).  A  opção  de  en- 
trada custa  R$  96.900  e  vem 
com  um  propulsor  de  qua- 
tro cilindros,  2.0  litros,  com 
145  cavalos  de  potência  (a 
6.200  rpm)  e  torque  de  19,1 
kgfin  (a  3.600  rpm).  O  con- 
junto mecânico  inclui  ainda 
tração  dianteira  (4x2)  e  câm- 
bio automático  CVT,  de  varia- 


96.900 

reais  é  o  valor  da  opção  de 
entrada  do  novo  RAV4. 


ção  contínua.  Esta  tecnolo- 
gia não  utiliza  engrenagens 
como  em  um  câmbio  auto- 
mático convencional,  mas, 
sim,  polias  interligadas  por 
uma  correia  metálica  e  capaz 
de  simular  sete  marchas  em 
modo  sequencial. 

A  lista  de  itens  de  série 
oferece  direção  elétrica,  ar- 
-condicionado  automático, 
airbag  frontal  duplo,  freios 
com  ABS,  EBD  (distribuição 
eletrônica  de  frenagem)  e 
BAS  (frenagem  de  emergên- 
cia). Há  ainda  computador 
de  bordo  com  sete  funções, 
entrada  USB,  conectividade 
Bluetooth  para  telefone  ce- 
lular, rodas  de  liga  leve  de  17 
polegadas  e  sensor  de  obstá- 
culos traseiro.  Já  a  opção  in- 
termediária vem  equipada 
com  o  mesmo  conjunto  me- 
cânico do  RAV4  básico,  com 
exceção  da  tração,  que  neste 
caso  é  4x4,  mas  sob  deman- 
da. Ou  seja,  as  quatro  rodas 
vão  atuar  juntas  em  caso  de 
necessidade.  Fora  dessa  si- 
tuação, a  tração  4x2  predo- 
mina. Há  bloqueio  de  dife- 


rencial central,  ativado  por 
botão  e  que  mantém  o  4x4 
até  40  km/h.  Nesta  versão, 
o  RAV4  tem  preço  fixado 
em  R$  109.900  e  inclui  tam- 
bém ar-condicionado  digital 
e  com  duas  zonas  de  climati- 
zação independentes,  câme- 
ra  traseira,  bancos  forrados 
com  couro,  botão  de  parti- 
da com  sensor  de  presença 
e  seis  airbags,  assentos  dian- 
teiros com  aquecimento,  pi- 
loto automático  e  sistema  de 
multimídia  com  tela  de  seis 
polegadas  sensível  ao  toque. 

O  RAV4  topo  de  linha,  por 
sua  vez,  não  sai  da  loja  por 
menos  de  R$  119.900.  Mas 
por  esse  preço,  o  dono  le- 
va para  casa  um  carro  mais 
potente,  com  motor  2.5  li- 
tros, 179  cv  e  23,8  kgfrn  de 
torque.  Esse  propulsor  está 
acoplado  a  um  câmbio,  tam- 
bém automático,  mas  de  seis 
marchas  e  com  alavanca  ap- 
ta a  realizar  trocas  manuais. 
Os  diferenciais,  nesse  caso, 
são  teto  solar  e  banco  do  mo- 
torista elétricos.  A  Toyota  es- 
pera vender  pelo  menos  800 
unidades  do  novo  RAV4  no 
país  e  fazer  frente  aos  prin- 
cipais concorrentes  asiáti- 
cos, entre  eles  o  Honda  CR-V, 
o  Hyundai  ix35  e  o  Kia  Spor- 
tage.  Nos  EUA,  a  versão  mais 
barata  do  RAV4  custa  cerca 
de  R$  47  mil  (algo  em  torno 
de  US$  23.300).  ©metro 
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novo  PALIO 
novo  PUNTO 
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NOVO  PALIO  ATTRAGIVE  1.0  FLÍX  4  PORTAS' 
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CULTURA 


"Quinta  Mais  MON1' 


AliceRuizfaz 
visita  guiada 

O  Museu  Oscar  Niemeyer 
realiza  hoje  o  projeto 
"Quinta  Mais  MON", 
em  que  o  horário  é 
estendido  até  as  20h,  e 
depois  das  i8h  a  entrada 
é  gratuita.  Haverá  visita 
guiada,  às  i8h30,  com  a 
curadora  Alice  Ruiz  (foto) 
pela  mostra  "Múltiplo 
Leminski",  que  termina 
neste  domingo. 


Olhar  de  Cinema  traz 
mais  de  100  filmes 

Segunda  edição.  Festival  Internacional  de  Curitiba  começa  hoje.  Curtas  e  longas  de  26  países 
serão  exibidos  em  nove  dias  de  programação.  Expectativa  de  público  é  de  15  mil  pessoas 


Foi  dada  a  largada  para  mais 
uma  edição  do  Olhar  de  Ci- 
nema -  Festival  Internacio- 
nal de  Curitiba.  Com  104 
filmes  de  26  países  selecio- 
nados  para  exibição,  o  even- 
to vai  até  14  de  junho,  tra- 
zendo debates,  seminários, 
bate-papos,  encontros  e  ofi- 
cinas para  todos  os  públicos. 

Em  celebração  ao  Ano 
da  Alemanha  no  Brasil,  será 
exibido  hoje  o  filme  "Aguir- 
re -  A  Cólera  dos  Deuses",  de 
Werner  Herzog,  na  abertura 
do  evento,  às  19h30,  em  três 
salas  do  Espaço  Itaú  de  Cine- 
ma. A  entrada  para  a  sessão 
é  gratuita,  e  os  ingressos  po- 
dem ser  retirados  no  dia  da 
exibição  a  partir  das  14h.  A 
lotação  é  de  400  pessoas. 

Um  dos  diretores  artísti- 
cos do  festival,  Antonio  Jú- 
nior conta  que  o  evento 
cresceu  bastante  na  2a  edi- 
ção. "Ano  passado  tivemos 
73  filmes,  entre  longas  e 
curtas,  em  sete  dias  de  even- 
to para  11,4  mil  pessoas.  A 
expectativa  desse  ano  é  que 
15  mil  pessoas  passem  pelas 
várias  atrações  que  oferece- 
mos, mais  encorpada,  com 
dois  dias  a  mais",  detalha. 

Além  das  mostras  compe- 
titivas, nacionais  e  internacio- 
nais, o  Olhar  de  Cinema  traz 


este  ano  oito  filmes  de  Carlos 
Reichenbach  no  Olhar  Retros- 
pectivo; nove  filmes  que  cele- 
bram o  cinema  germânico  na 
mostra  Foco  Alemanha;  e  o 
Olhar  Itinerante,  onde  as  ses- 
sões se  estendem  para  Casca- 
vel, Londrina,  Maringá,  Pato 
Branco  e  São  José  dos  Pinhais. 


"Além  disso,  teremos  a  ses- 
são Diálogos,  com  bate-papos 
entre  o  público  e  realizadores 
cinematográficos,  e  a  mostra 
Multiolhares,  no  MON,  com 
obras  representativas  da  pro- 
dução audiovisual  experi- 
mental", convida  o  diretor. 

Sobre  as  produções  que 


Programe-se 


Olhar  de  Cinema  -  Festival 
Internacional  de  Curitiba. 
De  6  a  14  de  junho. 

-  Espaço  Itaú  de  Cinema 
(Shopping  Crystal) 

-  Cinemateca  de  Curitiba 
(R.  Carlos  Cavalcanti,  1.174) 
Ingressos:  R$  2,50  e  R$  5 
(sessão  de  longa-metragem) 
e  R$  1  (sessão  de  curtas) 
www.olhardecinema.com.br 

•  Multiolhares  (exposição). 

Abertura:  11/6,  com 
entrada  franca.  Até  7/7,  no 
Museu  Oscar  Niemeyer; 

•  Seminários. 

De  8  a  13  de  junho,  no 
Sesc  Paço  da  Liberdade; 

•  Diálogos. 

De  7  a  13  de  junho, 
na  Livraria  Saraiva 
(Shopping  Crystal). 


competem  pelos  prémios  do 
festival  (que  vão  a  R$12  mil), 
Júnior  revela  que  a  disputa  es- 
tá acirrada.  "Nosso  norte  na 
curadoria  são  os  filmes  que 
arriscam  mais,  que  se  comu- 
nicam com  o  público  e  têm 
sensibilidade.  Mas  não  temos 
favoritos",  diz.  @  metro  curitiba 


MON.  Começa  hoje  mostra 
da  artista  Violeta  Franco 


Começa  hoje  no  MON  (Mu- 
seu Oscar  Niemeyer)  a  expo- 
sição "Violeta  Franco:  a  'Ga- 
raginha'  e  a  arte  moderna 
no  Paraná",  com  curadoria 
do  crítico  e  historiador  da 
arte  Fernando  Bini. 

A  mostra  apresenta  cerca 
de  80  obras  da  artista,  além 
de  peças  de  Poty  Lazzarotto, 
Guido  Viaro  e  outros  artistas. 


Além  da  mostra,  o  museu 
realiza  hoje  a  "Quinta  Mais 
MON",  com  a  apresentação 
musical  "Elas  cantam  Chico", 
com  Jeff  Sabbag,  Cristian  Ju- 
lian,  Thales  Lemos  e  Paulo 
Siqueira,  às  19h30,  no  audi- 
tório. A  entrada  é  gratuita  a 
partir  das  18h.  Informações 
pelo  3350-  4400. 

METRO  CURITIBA 


Maitê  Proença  lança  livro 

35  livro  de  Maitê  Proença,  "É  duro  ser  cabra  na  Etiópia"  (276  págs., 
R$  39,90)  tem  lançamento  hoje,  às  ígh  no  Auditório  Cordeiro  Clève 
da  UniBrasil  (R.  Konrad  Adenauer,  442).  As  inscrições  são  gratuitas 
e  podem  ser  feitas  pelo  site  www.unibrasil.com.br.  1  DIVULGAÇÃO 


Galeria  Teix. 
Ilka  Passos 
expõe  mostra 
'Confinados' 

A  Galeria  Teix  (Av.  Vicente 
Machado,  666)  expõe  a  partir 
de  hoje  os  trabalhos  de  cunho 
ambiental  da  artista  plásti- 
ca Ilka  Passos,  na  exposição 
"Confinados".  São  15  traba- 
lhos visuais  em  técnica  mista, 
que  incluem  colagem  e  pintu- 
ra acrílica  sobre  papel  kraft, 
tendo  como  tema  animais  sil- 
vestres ameaçados  pela  urba- 
nização. Com  entrada  franca, 
a  mostra  vai  até  6  de  julho. 

A  proposta  da  exposição 
é  apresentar  a  verticaliza- 
ção  das  cidades  e  a  conse- 
quente devastação  da  natu- 
reza, a  ponto  de  ameaçar  a 
existência  de  animais  silves- 
tres típicos  do  Brasil. 

Ilka  Passos  começou  a  pin- 
tar por  hobby,  mas  depois  de 
se  aposentar,  decidiu  levar  a 
arte  a  sério  e  intensificou  a 
pesquisa  de  temas  relaciona- 
dos à  defesa  da  natureza. 

©  METRO  CURITIBA 


Artista  plástica  exibe  15  obras  de 
cunho  ambiental  1  divulgação 


Teatro  Paiol 


Juliana  Cortes 
lança  disco  de 
estreia  em  shows 

A  cantora  curitibana  Ju- 
liana Cortes  lança  seu 
disco  de  estreia  "Inven- 
to" no  Teatro  Paiol,  com 
duas  apresentações  ho- 
je e  amanhã,  às  2 lh.  Os 
ingressos  custam  R$10  e 

R$20.  ©  METRO  CURITIBA 


Subsolo  Galeria 


Ronald  Simon  abre 
mostra  Imagem  e 
Semelhança' 

Pernambucano  radicado 
em  Curitiba,  o  artista  Ro- 
nald Simon  apresenta  ho- 
je, às  20h,  a  exposição 
"Imagem  e  Semelhança", 
na  Subsolo  Galeria  (Av. 
Iguaçu,  2481).  A  entrada  é 
gratuita.  ©  metro  curitiba 
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The 

Stylistics 
celebram 

45  anos 
em  turnê 


Teatro  Positivo.  Com  mais  de  20  álbuns 
lançados,  ícone  da  soul  music  e  R&B  dos 
anos  1970  chega  trazendo  hits  como 
'You  maked  me  feel  brand  new; 


ícone  da  soul  music  e  R&B 
na  década  de  1970,  o  gru- 
po The  Stylistics  chega  nes- 
te domingo  a  Curitiba  com 
a  turnê  2013,  que  comemo- 
ra os  45  anos  de  carreira  da 
banca.  Os  norte-americanos 
relembram  hits  como  "You 
are  Everything",  "You  Maked 
me  Feel  Brand  New"  e  "Fm 
Stone  in  Love  With  You"  no 
palco  do  Grande  Auditório 
do  Teatro  Positivo,  em  apre- 
sentação única  às  2  lh.  Os  in- 
gressos ainda  estão  à  venda, 
a  partir  de  R$65. 

Com  mais  de  20  álbuns 
lançados,  o  The  Stylistics  sur- 
giu em  1968,  a  partir  da  divi- 
são de  dois  grupos  musicais 
do  norte  da  Filadélfia,  co- 
nhecido como  berço  da  soul 
music.  Airrion  Love,  Russell 
Thompkins  Jr,  James  Smith, 
Herb  Murrell  e  James  Dunn 
decidiram  se  unir  para  levar 


Airrion  Love,  Russell 
Thompkins  Jr,  James 
Smith,  Herb  Murrell  e 
James  Dunn  formam  o 
The  Stylistics,  que  surgiu 
em  1968  na  Filadélfia. 

adiante  o  sonho  de  cantar. 

Atravessando  algumas 
mudanças  em  sua  forma- 
ção, o  grupo  mantém  a  so- 
noridade preservada,  prin- 
cipalmente pela  qualidade 
da  voz  de  Harold  (Eban) 
Brown  e  seu  inconfundível 
falsete.  ©  metro  curitiba 

No  Teatro  Positivo. 
Domingo  9  de  junho,  às  2ih. 
Ingressos:  de  R$65  a  R$145 
Duração:  90  min.  14  anos 
www.diskingressos.com.br 
Informações:  3315-0808 


Camerata.  Capela  recebe 
concertos  didáticos 


Criado  pela  Camerata  Anti- 
qua de  Curitiba  para  difundir 
entre  as  crianças  a  linguagem 
da  música  erudita,  o  progra- 
ma "Alimentando  com  Músi- 
ca" tem  apresentações  até  do- 
mingo, na  Capela  Santa  Maria 
(R.  Cons.  Laurindo,  273). 

O  concerto  didático  "Diá- 
rio musical  de  uma  bailarina" 
traz  um  repertório  de  músi- 
cas clássicas  e  populares  exe- 
cutadas pelo  coro  e  orquestra 
da  Camerata.  As  entradas  vão 
de  R$15  a  R$30,  e  são  gratui- 
tas para  menores  de  12  anos. 

@  METRO  CURITIBA 
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Até  domingo,  na  Capela  Santa  Maria 


Guairinha.  Escola  de 
Dança  comemora  57  anos 


Alunos  da  Escola  de  Dança 
do  Teatro  Guaíra  comemo- 
ram neste  final  de  semana  os 
57  anos  da  instituição,  os  30 
anos  do  Projeto  Pré  Profissio- 
nal e  os  19  anos  do  Grupo  Ju- 
venil, com  apresentações  no 
Guairinha.  A  programação  co- 
meça hoje,  às  15h,  com  apre- 
sentação gratuita  da  Mostra 
de  Solos  de  Repertório. 


De  amanhã  até  domingo, 
às  20h30,  será  apresentada  a 
coreografia  de  Carla  Reinec- 
ke  "As  Estações".  No  domin- 
go a  apresentação  acontece 
às  18h,  depois  da  cerimo- 
nia de  formatura  das  alunas 
do  Curso  Técnico  em  Dança/ 
Bailarino  Profissional.  As  en- 
tradas vão  de  R$5  a  R$10. 

METRO  CURITIBA 


APROVEITE  O  SUCESSO  DA  PROMOÇÃO  E  GARANTA  O  SEU  IMÓVEL. 
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Ouça  música 
até  debaixo 
cTágua 

Sonoras.  Aparelho  auditivo  das  baleias 
inspira  criação  de  um  MP3  para  nadadores 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Ouvir  música  é  algo  comum 
entre  quem  pratica  ativida- 
des  físicas,  mas  não  para  os 
nadadores,  uma  vez  que  na 
água  o  som  tem  resistência 
a  se  propagar  com  qualida- 
de, por  causa  de  uma  menor 
reflexão  das  ondas  sonoras. 

Mas,  nos  dias  atuais,  na- 
da é  impossível.  O  Neptu- 
ne  é  um  MP3  Player  inspira- 
do no  sistema  de  condução 
óssea  de  alguns  mamíferos 
marinhos,  como  as  baleias. 
Assim,  é  possível  desenvol- 
ver um  método  de  propaga- 
ção do  som  através  do  osso 


da  maçã  do  rosto,  sem  a  ne- 
cessidade de  usar  fones. 

O  Neptune  tem  capacida- 
de de  4GB  ou  60  horas  de  ar- 
mazenamento de  música.  A 
bateria  de  lítio  dura  até  oi- 
to horas.  O  aparelho  é  a  pro- 
va d'água  e  banhado  a  ou- 
ro para  evitar  corrosão.  A 
Finis,  fabricante  do  apare- 
lho, garante  que  o  som  per- 
manece claro  e  com  qua- 
lidade até  três  metros  de 
profundidade. 

O  Neptune  custa 
US$  160,  mas  ainda  não  é 
vendido  no  Brasil.  ©  metro 


Sucesso.  Brasileiros 
preferem  o  smartphone 


A  Ericson,  principal  forne- 
cedora de  equipamentos 
para  dispositivos  móveis, 
estima  4,5  bilhões  de  assi- 
naturas de  smartphones  no 
mundo  todo,  até  2018. 

Se  depender  dos  brasi- 
leiros, a  estimativa  vai  se 


comprovar.  Segundo  uma 
pesquisa  da  Opera  Softwa- 
re, anunciada  ontem,  com 
5  mil  usuário  no  Brasil,  94% 
dos  entrevistados  prefere 
navegar  na  web  via  celular, 
contra  14%  que  usam  mais  o 
PC  para  os  acessos.  ®  metro 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  hor izontais  sm  repeti-los, 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Corpos  na  Caximba 

Há  muitos  anos,  segundo  relatos  da  cró- 
nica jornalística  policial,  a  estrada  que  dá 
acesso  ao  antigo  aterro  sanitário  de  Curi- 
tiba, localizado  na  Caximba,  é  palco  de 
desovas  de  corpos,  vítimas  de  assassina- 
tos. Naquele  local  ermo,  onde  só  tem  ma- 
tagal, escuro,  sem  qualquer  habitação,  os 
corpos  são  dispensados,  ou  executados  lá 
mesmo.  Neste  ano,  já  seriam  cinco  casos. 
Já  que  esta  rua  não  dá  acesso  a  qualquer 
lugar,  a  prefeitura  poderia  fazer  a  sua  par- 
te no  que  tange  à  segurança  pública,  e  in- 
terditar a  entrada  desta  tenebrosa  "estra- 
da da  morte",  onde  os  crimes  quase  nunca 
são  elucidados.  Muitas  vezes,  as  vítimas 
sequer  são  reconhecidas.  A  questão  é  que 
existe  um  local  conhecido  pelas  autorida- 
des como  ponto  de  desova  pelos  crimino- 
sos, mas  pouco  se  faz  em  relação  a  isso! 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 

Feriado  em  Jogos  da  Copa 

Esperam  500  mil  turistas  na  Copa  do 
Mundo,  para  gastar  em  Curitiba.  Só 
que  será  feriado,  e  o  comércio  estará 
fechado.  Ai  as  turistas  vão  apenas  an- 
dar de  ônibus  rosa. 

LEME  FRANCO  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Em  2012,  foram 
produzidas  64  milhões 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

de  toneladas  de  lixo  no  @jomai_metroCTB 
Brasil.  Qual  é  a  melhor 
alternativa  para 
substituir  os  lixões? 

(aWagnerBrasilBR 

A  curto  prazo,  nenhuma,  mas  tem  um 
projeto  de  reciclagem  que  usa  até  lixo 
orgânico  para  produção  de  tijolos. 

yamadactbageo 

Separação  e  reciclagem.  Orgânicos  po- 
dem ser  jogados  em  biodigestores  para 
produção  de  adubo. 


www.coq  luíÍ  u  Ltorn  .b  r 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guia 

AneS  (21/3  a  20/4)  |nf[uência  qUe  recomenda  cuidado  para  não 
agir  por  impulsos  em  função  de  falsas  impressões  ou  mal  entendi- 
dos em  suas  relações.  Momento  de  ponderações  e  esclarecimentos. 

TOlirO  (21/4  a  20/5)  M0mento  especial  para  consolidar 
ideais.  Tendência  para  se  dedicar  a  novas  responsabilidades  e  li- 
dar com  mais  clareza  em  assuntos  que  pareciam  difíceis  de  lidar. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  de  atenção  para  pondera- 
ções e  para  não  agir  de  maneira  radical  diante  de  decisões.  Sua  co- 
municação é  propensa  a  causar  mais  impacto  do  que  o  habitual. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Excelentes  contatos  profissionais,  expan- 
são de  projetos  ao  lado  de  outras  pessoas  e  uma  condição  para 
retomar  momentos  prazerosos  que  há  tempos  não  aproveitava. 


m 


edO  (23/7  a  22/8)  perioc|0  positivo  para  uma  reestruturação 
doméstica  e  dos  ambientes  que  mais  vive  em  sua  rotina,  inclusive 
o  trabalho.  Assuntos  relacionados  à  espiritualidade  serão  positivos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Atençã0  com  0  seu  senso  crftico>  que 

estará  mais  acentuado.  Momento  positivo  para  pesquisas  e  des- 
cobertas especiais  junto  às  relações  de  trabalho  e  com  estudos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  ConSolidação  de  objetivos  profissionais, 
parcerias  e  interesses  materiais.  Evite  querer  resolver  assuntos 
às  pressas  ou  lidar  com  vários  deles  ao  mesmo  tempo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Perjodo  posjtjvo  para  esclarecer 

burocracias  associadas  a  assuntos  materiais  e  jurídicos  que  tenha 
pendências.  Momento  positivo  para  assumir  seus  sentimentos. 


tf 


H 


www.estrelaguia.com.br 
Sagitário  (22/11  a  21/12)  A      .   ~  ,  . 

'  '  A  organização  do  lar  e  o  remaneja- 
mento  de  atividades  que  façam  parte  de  sua  rotina  são  tendências 
a  ocupar  sua  dedicação.  Momento  importante  para  pesquisas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  |nf(uênc1a  mujto  prove1tosa 

para  a  expressão  da  sua  criatividade.  Na  vida  amorosa,  momento 
especial  para  decisões  que  definam  seus  interesses  ou  projetos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tenc|ências  para  lidar  de  maneira 
mais  intensa  com  assuntos  profissionais,  especialmente  com  al- 
guma reestruturação  ou  objetivo  a  longo  prazo  que  se  dedicará. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Finalização  de  objetivos  importantes 
que  há  tempos  se  dedica  e  também  uma  motivação  para  lidar 
com  novas  metas  as  quais  terá  mais  oportunidades  para  realizar. 
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Nova  oferta 

O  Borussia  Dortmund 
parece  mesmo  estar  disposto 
a  levar  o  meia-atacante 
Bernard,  do  Atlético  e  da 
Seleção  Brasileira.  Segundo 
o  site  francês  Mercato  365, 
o  clube  alemão  elevou  para 
15  milhões  de  euros  (R$  42 
milhões)  a  proposta  pelo 
jogador.  No  início  de  maio, 
uma  comitiva  do  Borussia 
chegou  a  se  reunir  com 
a  diretoria  do  Galo  para 
oferecer  12  milhões  de  euros 
(R$  31,5  milhões)  pelo  atleta. 


Má  fase. 
Paraná  busca 
a  recuperação 
em  casa 

Depois  de  duas  apresenta- 
ções ruins  do  Paraná  nos 
jogos  fora  de  casa,  onde  o 
time  perdeu  para  o  Oeste 
(1x0)  e  o  Paysandu  (2x0),  os 
jogadores  esperam  recupe- 
rar os  pontos  perdidos  nas 
próximas  rodadas. 

No  sábado,  o  Tricolor 
recebe  o  Figueirense,  às 
16h20,  na  Vila  Capanema. 
A  partida  marca  a  reaber- 
tura do  estádio,  que  teve  o 
gramado  trocado. 

Para  o  jogo,  o  técnico 
Dado  Cavalcanti  pode  con- 
tar com  o  retorno  do  la- 
teral Roniery,  que  volta 
após  cumprir  suspensão 
automática. 

Dado  comanda  um  trei- 
no hoje  e  amanhã  antes  de 
definir  a  equipe  titular. 

Após  enfrentar  o  Figuei- 
rense, o  Tricolor  joga  no- 
vamente em  casa,  contra  o 
Icasa,  na  terça-feira. 

O  Paraná  está  na  13a  co- 
locação com  quatro  pon- 
tos. ©  METRO  CURITIBA 


Com  novidades,  Coxa 
recebe  o  Fluminense 

Elenco.  Zagueiro  Escudero  é  liberado  peio  TJD-PR  e  o  lateral  Diogo  Goiano  pode  estrear 


Para  tentar  manter  a  inven- 
cibilidade no  Campeonato 
Brasileiro,  o  Coritiba  recebe 
o  Fluminense  hoje,  às  21h, 
no  Couto  Pereira. 

A  principal  novidade  é  a 
liberação  do  zagueiro  Escu- 
dero pelo  TJD-PR  (Tribunal 
de  Justiça  Desportiva  do  Pa- 
raná). O  departamento  jurí- 
dico do  Coxa  conseguiu  um 
efeito  suspensivo  e  o  joga- 
dor fica  à  disposição  do  téc- 
nico Marquinhos  Santos. 

O  lateral-esquerdo  Dio- 
go Goiano,  recém-contrata- 
do,  pode  fazer  a  estreia  com 
a  camisa  alviverde.  O  atleta 
teve  o  nome  publicado  on- 
tem no  BID  (Boletim  Infor- 
mativo Diário)  da  CBF. 

Quem  ainda  é  dúvida  é  o 
atacante  Deivid.  Com  dores 
no  pé,  ele  foi  poupado  dos 
treinamentos  e  será  reavalia- 


CORITIBA 

Vanderlei;  Victor  Ferraz, 
Leandro  Almeida,  Chico 
e  Diogo  (Eltinho);  Júnior 
Urso,  Gil,  Robinho  e  Alex;  Rafinha  e 
Arthur  (Deivid  ou  Everton  Costa). 
Técnico:  Marquinhos  Santos 

FLUMINENSE 

WS^    Ricardo  Berna, 

Wellington  Silva,  Gum, 
Digão  e  Carlinhos; 
Edinho,  Diguinho  e  Wagner; 
Rhayner,  Thiago  Neves  e  Rafael 
Sobis.  Técnico:  Abel  Braga 


Estádio.  Couto  Pereira,  às  2ih 
Transmissão.  Transamérica, 
BandaB  e  98  FM 


do  pelo  departamento  médi- 
co. Arhur  e  Everton  Costa 
são  as  opções  para  a  vaga. 

Os  desfalques  são  o  late- 
ral esquerdo  Denis  Neves  e 


Time  vem  de  dois  empates  consecutivos  fora  de  casa  1  divulgação/coritiba 


o  atacante  Julio  Cesar,  que 
estão  machucados,  e  o  ata- 
cante Geraldo,  que  foi  con- 
vocado para  defender  a  Se- 
leção Angolana. 
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Via  Porto 

Super 


SEMPRE  DÁ  NEGÓCIO 


NOVO  UNO  VIVACE2P 
DE  R$  26.140,00 
POR  R$  23.390,00 


MILLE  RRE 

ECONOMY 

ENTRADA  DE  R$  2.500 
+  60  X  R$  499,00 


TAXA  ZERO  PARA  NOVO  PALIO,  PUNTO  E  ID 


%  DE  ENTRADA  E  SALDO  EM  24X. 
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www.readmetro.com 


De  virada,  Atlético  vence  a 
Ponte  Preta  em  Campinas 

Alívio.  Rubro-Negro  jogou  bem  e  conquistou  a  primeira  vitória  no  Brasiieirão.  Gol  de  Marcão  nos  acréscimos  garantiu  o  resultado 


Em  um  jogo  emocionante, 
o  Atlético  conquistou  a  pri- 
meira vitória  no  Campeona- 
to Brasileiro.  O  time  ganhou 
de  virada  da  Ponte  Preta  por 
4  a  3,  ontem  à  noite,  no  está- 
dio Moisés  Lucarelli. 

Desde  o  início  do  jogo, 
o  Furacão  teve  maior  pos- 
se de  bola  e  finalizava  mais. 
Na  primeira  grande  chance, 
aos  16',  Ederson  chutou  de 
fora  da  área  com  perigo. 

Mas  quem  abriu  o  placar 
foi  a  Ponte.  Em  uma  cobran- 
ça de  falta  de  Chiquinho,  o 
goleiro  Weverton  saiu  mal  e 
deixou  a  bola  entrar. 

O  Furacão  não  desani- 
mou e  empatou  aos  35' 
com  Paulo  Baier,  na  sua  pri- 
meira partida  como  titular. 

Logo  em  seguida,  Wever- 


ton se  redimiu  e  fez  uma 
ótima  defesa  em  uma  cabe- 
çada de  Cleber. 

No  segundo  tempo,  com 
menos  de  um  minuto,  a  Ma- 
caca voltou  a  ficar  em  vanta- 
gem, com  um  gol  de  William. 

O  Atlético  continuava 
melhor  em  campo  e  conse- 
guiu virar  o  jogo.  Aos  11', 
Ederson  aproveitou  o  re- 
bote do  goleiro  Edson  Bas- 
tos e  balançou  as  redes.  Se- 
te minutos  depois,  Everton 
bateu  de  fora  da  área  e  tam- 
bém conseguiu  marcar. 

Aos  40',  William,  de  no- 
vo, empatou  para  a  Ponte, 
tocando  na  saída  do  golei- 
ro Weverton.  A  partir  daí, 
os  minutos  finais  foram  de 
muita  pressão  dos  dois  lados. 

Edson  Bastos  salvou  em 


3  9 

PONTE  PRETA           Edson  Brastos'  CV,nh°' , 
Cleber,  Ferron  e  Uendel 

Baraka,  Magal   (Roger  Gaúcho)  e  Fernando  (Paulo 

Roberto);  Chiquinho  e  Rildo  (Alemão)  e  William  . 

Técnico:  Guto  Ferreira 

4  d 

ATIFTim  Weverton  ;  Jonas,  Manoel, 
Al  Lt  1 ILU                  Cleberson  e  Pedro  Botelho; 

Juninho,  João  Paulo,  Paulo 

Baier  (Elias),  Felipe  e  Everton    (Marcão);  e  Ederson. 

Técnico:  Ricardo  Drubscky 

•  Gois.  Chiquinho,  aos  23'  do  lgT  e  William  aos  20"  e  aos  40  do  25  T 
(Ponte  Preta).  Paulo  Baier  aos  35'  do  iQT ,  Ederson  aos  11'  Everton 
aos  18'  e  Marcão  aos  47'  do  2^  T  (Atlético) 

•  Arbitragem.  Gilberto  Rodrigues  Júnior,  Cleriston  Barreto  Rios  e 
Clóvis  Amaral  da  Silva. 

cima  da  linha  um  chute  de 
Felipe.  Na  sequência,  Chi- 
quinho cobrou  falta  e  foi  a 
vez  de  Weverton  fazer  um 
ótima  defesa. 

A  vitória  do  Furacão  só 
saiu  nos  acréscimos.  Aos 
47',  Marcão  recebeu  na 
área  e  tocou  por  cobertura. 


"Jogamos  bem,  jogamos 
melhor,  merecemos  a  vi- 
tória. Deus  quis  que  fosse 
suada",  disse  o  técnico  Ri- 
cardo Drubscky. 
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Ofertas  válidas  de  06/06  a  09/06 

A  TEMPERATURA  CAIU  E  05  PREÇOS  DESPENCARAM  NA  DEC4THION 


A  maior  loja  de  esporte,  com  +  de  55  modalidades  esportivas 
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Rciu  i  jLf.  iijíjt:, 
conforto  e 

correr  à  noite. 


95 


G5>  Hi-1-r.Jk 

Calça 

EssentiaL 

PantaLon 

Mantém  a  lemperalura 
do  corpo,  garante 
re&pirabilí£*ad&  ê 
possui  rei  Letiuo-s  para 
segurança. 


DEUNaUTE 

ReLdgiO  On  Time  200  Retõgio  analógico  colorido. 
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SEMPRE! 
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DECATHION 


Realização: 


CAMARGO  CORREA 

DESENVOLVIMENTO  IMOBILIÁRIO 
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COM  OS  DESCONTOS  DO  DIA  C 
VOCÊ  ECONOMIZA  E  AINDA  PODE 
REALIZAR  OUTROS  SONHOS,  ALÉM 
DE  COMPRAR  SEU  APARTAMENTO. 


CONHEÇA  ALGUNS  EMPREENDIMENTOS 
PARTICIPANTES  DA  PROMOÇÃO 


QUARTIER 

Água  Verde 

(158  a  257  m2) 


POR  R$1,1  Ml  LHÃC 
DESCONTO  DE  Rs208mil 


VEGA  HOME 

Água  Verde 
(32  a  90  ml 

DE  WS5Q2MIL 
POR  RS494MIL 

DESCONTO  DE  r$87  mil 


MD  WORK 
Centro 

(42  a  46  m*) 


por  r$339mil 
DESCONTO  DE  rs37mil 


VISITE  OS  NOSSOS  PLANTÕES  DE  VENDAS 
OU  CONHEÇA  OS  PRODUTOS  EM  NOSSO  SITE 

ccdi.com.br/diac 


Realização: 


STAND  DE  VENDAS: 

Av.  Guararapes,  1.261 

41  3243  0098 


4fr 


Construtora JL 


CAMARGO  CORRÊA 

DESENVOLVIMENTO  IMOBILIÁRIO 


Promoção  válida  somente  nos  dias  GS  e  Ú9A)ó/2fil  3  das  Sh  às  ou  enquanto  durarem  os  estoques  das  unidades  contempladas  nesta  promoção.  Os  descontos  diferenciados  serão  concedidos  iodNviduaJir»enie  para 
cadA  uriçbde  imobiliária  integrante  da  promoção-  A  «laç»  das  urwdad»  panjcipantet  os  desconto!  concedidos  c  domais  requisitos  ercortrarrv»  orspoolveis  no  feQulanwtio  da  promoção,  no  sít*. 
www.ccdi.com.bf/diac.  'Valores  promocionais  t eferentes  as  unidades  dos  empreendimentos;  Quartier  -  unidade  8 1  Avignon;  Veo>a  Home  -  urwdade  1 5ú  Lyra;  e  Mid  Work  -  unidade  T 905. 


